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Perispírito e suas características

 Sensibilidade

 Fio condutor do pensamento

Conserva a personalidade e a memória

 Penetrabilidade

 Ponderabilidade

 Visibilidade, tangibilidade e opacidade

 Flexibilidade e expansibilidade

“O perispírito, para a 

mente, é uma cápsula 

mais delicada, mais 

suscetível de refletir-lhe a 

glória ou a viciação, em 

virtude dos tecidos 

rarefeitos de que se 
constitui.”

André Luiz, Libertação



Energia mental

“Essa é basicamente a energia que organiza o tecido perispiritual e, 

de resto, todos os campos vibratórios que envolvem o espírito 

humano e nos quais este se movimenta nas dimensões extrafísicas.

É também ela o fulcro de que se origina a energização das ideias, 

corporificando-as em formas-pensamentos, suscetíveis, como já 

sabem os pesquisadores do psiquismo, de serem temporárias, mas 

poderosamente vivificadas, dirigidas e até mesmo materializadas, 

através dê processos de densificação bem mais comumente 

utilizados do que vulgarmente se presume.”

Áureo, Universo e Vida



Energia e pensamento

 “Aquelas árvores estranhas”

 “Aquelas grandes corujas diferentes”

 “Avançamos mais profundamente, mas o ambiente passou a 

sufocar-nos”

 “Passamos a inalar as substâncias espessas que pairavam em 

derredor, como se o ar fosse constituído de fluidos viscosos”



Papel do dirigente

“Técnico em missões dessa natureza, afirmou que nos 

admitira, num trabalho que ele poderia desenvolver 

sozinho, não só pela confiança que em nós depositava, 

mas também pela necessidade da formação de novos 

cooperadores, especializados no ministério de socorro às 
trevas.”

André Luiz, Libertação



Materialização

“Reparei, confundido, que a voluntária integração com os elementos 

inferiores do plano nos desfigurava enormemente. Pouco a pouco, 

sentimo-nos pesados e tive a ideia de que fora, de improviso, 

religado, de novo, ao corpo de carne, porque, embora me sentisse 

dono da própria individualidade, me via revestido de matéria densa, 

como se fosse obrigado a envergar inesperada armadura.”

André Luiz, Libertação



Assistência e cautela

“Nesta cidade sombria, trabalham inúmeros companheiros do bem 

nas condições em que nos achamos. Se erguermos bandeira 

provocante, nestes campos, nos quais noventa e cinco por cento 

das inteligências se encontram devotadas ao mal e à desarmonia, 

nosso programa será estraçalhado em alguns instantes.”

André Luiz, Libertação



Ação da prece

“Em qualquer constrangimento íntimo, não nos esqueçamos da 

prece. É, de ora em diante, o único recurso de que dispomos a fim 

de mobilizar nossas reservas mentais superiores, em nossas 

necessidades de reabastecimento psíquico. Qualquer precipitação 

pode arrojar-nos a estados primitivistas, lançando-nos em nível 

inferior, análogo ao dos espíritos infelizes que desejamos auxiliar. 

Tenhamos calma e energia, doçura e resistência, de ânimo voltado 

para o Cristo.”

André Luiz, Libertação



Previdência da Providência Divina

“A mesma lei de esforço próprio funciona igualmente aqui. Não 

faltam apelos santificantes de Cima; contudo, com a ausência da 

íntima adesão dos interessados ao ideal da melhoria própria, é 

impraticável qualquer iniciativa legítima, em matéria de 

reajustamento geral.”

André Luiz, Libertação



Seres elementais

“Milhares de criaturas, utilizadas nos serviços mais rudes da natureza, 

movimentam-se nestes sítios em posição infraterrestre. A ignorância, 

por ora, não lhes confere a glória da responsabilidade. Em 

desenvolvimento de tendências dignas, candidatam-se à 

humanidade que conhecemos na Crosta. Situam-se entre o 

raciocínio fragmentário do macacóide e a ideia simples do homem 

primitivo na floresta.”

André Luiz, Libertação



Seres elementais

“Na cultura religiosa do passado e do presente encontraremos esses 

seres sob a denominação de devas, elementais, fadas, gênios, silfos, 

elfos, djins, faunos... [...]

“Não atribuindo a esses seres um critério excepcional na ordem da 

Criação, sabemos que estão em trânsito evolutivo, mediante as 

reencarnações entre o psiquismo do Primata homini e o Homo 

sapiens, ainda destituídos de discernimento, ingênuos e simples na 

sua estrutura espiritual íntima e que são utilizados pelos Espíritos, 

encarnados ou não, para uma ou outra atividade, conforme nos tem 

demonstrado a experiência neste campo.”

Manoel P. de Miranda, Loucura e Obsessão



Assistência e o tempo

“É impraticável a enfermagem individual e sistemática numa cidade 

em que se amontoam milhares de alienados e doentes. [...] Quem 

cura nestes lugares há de ser o tempo com a piedade celeste ou a 

piedade celeste por intermédio de embaixadores da renúncia, em 

serviços de intercessão para os espíritos arrependidos que se 

refugiem na obediência aos imperativos da Lei, inspirados pela boa 

vontade.”

André Luiz, Libertação



Crianças no mundo espiritual

“Para os homens da Terra, propriamente considerados, este plano é 

quase infernal. Se a compaixão humana separa as crianças dos 

criminosos definidos, que dizer do carinho com que a compaixão 

celestial vela pelos infantes?”

André Luiz, Libertação



Crianças no mundo espiritual

“Almas ainda encarceradas no automatismo inconsciente, acham-se 

relativamente longe do auto-governo. [...] Não sabem desatar os laços que 

as aprisionam aos rígidos princípios que orientam o mundo das formas e, 

por isso, exigem tempo para se renovarem no justo desenvolvimento. É por 

esse motivo que não podemos prescindir dos períodos de recuperação 
para quem se afasta do veículo físico, na fase infantil, de vez que, depois 

do conflito biológico da reencarnação ou da desencarnação, para 

quantos se acham nos primeiros degraus da conquista de poder mental, o 

tempo deve funcionar como elemento indispensável de restauração.”

André Luiz, Entre a Terra e o Céu


